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APRESENTAÇÃO


			Em tempos tão urgentes, surge a necessidade de se aprimorar e melhorar a todo instante. Em nossa prática, dentro das salas de aulas ou em atendimentos clínicos, deparamo-nos com problemas que nem sempre conseguimos resolver de imediato. Pensando na contribuição que a Psicologia pode prover para outras áreas do conhecimento, consideramos partilhar de nossos princípios básicos da Análise do Comportamento para auxiliá-lo a compreender nossos procedimentos e técnicas. 


			Para Skinner (1969), ensinar é arranjar contingências de reforço, um ato de facilitar a aprendizagem. Considerando essas palavras, pretendemos facilitar o seu entendimento sobre o comportamento, sobre a sua função, como compreendê-la para possibilitar modificações nos comportamentos que se deseja alterar. Dessa forma, sempre que se pretende ensinar alguma coisa para alguém, saber como modificar comportamentos é a peça chave.


			Modificar comportamentos pode ser necessário, ainda por outros objetivos. O que mais se considera neste trabalho refere-se a comportamentos que precisam ser modificados por serem prejudiciais a quem os apresenta, seja por machucar a si mesmo ou outros, ou por serem fonte de estigmatização social. Ou seja, há comportamentos que contribuem para o preconceito e isolamento social e, por isso, precisam ser mudados.


			— As autoras 


			





PREFÁCIO


			A palavra problema e, especificamente, problema de comportamento, remete-nos à identificação de quem está apresentando o problema. Como o título do livro anuncia, Socorro! Essa criança não tem jeito, configura muito bem o que vem junto. A crença, muito bem estabelecida, de que é a criança que tem o problema. Tais discursos são recorrentes em pais, profissionais da saúde e em professores, aqueles que lidam diretamente com a criança. Todavia parece ainda não terem percebido que a criança responde às condições oferecidas por seus ambientes. Se, na hierarquia de poder, ela fosse mais forte, já teria dito: “Socorro! Meus pais (profissionais da saúde ou professores) não têm jeito!”. Ela teria completado: porque eles não sabem estabelecer regras e administrar contingências aos comportamentos que querem que eu apresente! Também identificaria que eles parecem não saber a hora certa de elogiar, de punir, de conversar, de dizer exatamente o que esperam que ela faça em diferentes situações. As relações, quaisquer que se estabelecem, são aprendidas e cabe ao adulto ensinar à criança o que se espera dela em cada contexto de aprendizagem ou de atendimento, se individual ou coletivo.


			A importância deste livro está em auxiliar os profissionais da saúde e professores a lidarem com os comportamentos infantis que são inadequados para a hora e lugar que são emitidos. Procedimentos da Análise do Comportamento, em especial a análise funcional do comportamento, auxiliam profissionais a identificarem o que mantém comportamentos inadequados que, se emitidos em alta frequência ou intensidade, acabam se tornando reais “problemas de comportamento”. Estes, por sua natureza, não só dificultam a convivência com as crianças que os apresentam, mas também impedem que elas tenham acesso a outros relacionamentos e oportunidade de realizarem coisas que seriam promotoras do seu desenvolvimento.


			Com redação muito bem cuidada, com exemplos de fácil entendimento, este material garante a apropriação, pelos profissionais, dos conceitos e procedimentos que os auxiliarão na tarefa de aumentar a probabilidade de que comportamentos adequados à situação ocorram e que diminuam e, se possível, elimine a ocorrência de comportamentos indesejáveis. A utilização de sondas de avaliação com possibilidade de autocorreção fornece feedback prontamente, garantindo a revisão de conceitos e a reflexão sobre eles. Tudo isso reflete um cuidado das autoras, experientes no manejo comportamental de pessoas com deficiência e com queixas de “problemas de comportamento”, em Análise do Comportamento. 


			Temos em mãos um material de grande valia para auxiliar o profissional a ensinar comportamentos aos seus clientes que aumentem a probabilidade que usufruam, ao máximo, das oportunidades de aprendizagens específicas, sejam elas coletivas ou individuais!


			Bom trabalho a todos!


			Prof.ª adjunta Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues


			Departamento de Psicologia


			do Programa de Pós-Graduação em


			Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem,


			Unesp-SP
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INTRODUÇÃO 


			Princípios básicos da Análise do Comportamento


			Para poder compreender as intervenções e fazê-las da forma correta para ter os melhores resultados, devemos começar do início. Devemos estudar os princípios básicos da Análise do Comportamento, que são:


			

					
Antecedente;



					
Resposta; 



					
Consequência;



					
Comportamento;



					
Contingência;



					
Punição;


					
Discriminação e Generalização;



					
Reforço.


			


			Posteriormente à apresentação desses conceitos, explicaremos o que é e como é feita a Análise Funcional, e os Esquemas de Reforçamento Diferenciais, que constituem a intervenção em si.


			É muito importante a aprendizagem de todos esses conceitos para poder realizar uma Análise funcional efetiva e, então, fazer uma boa intervenção a partir dos esquemas de reforçamento diferencial utilizados de forma adequada.


			Vamos começar?
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